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Carlos Ferreira

Será o plástico um mar de proble-
mas para o ambiente? A questão, 
assim colocada, obteve a resposta 
mais unânime dos 10 oradores 
da “Conferência Plásticos e Am-
biente - Parceiros ou Inimigos?”, 
organizada pelo REGIÃO DE LEI-
RIA: depende do destino que lhe 
é dado no final de vida útil.

O conjunto de especialistas 
que na quinta-feira, 4, debateu 
no Museu de Leiria a poluição 
relacionada com os plásticos 

(com destaque nos oceanos), 
concluiu que ganham o estatuto 
de inimigo do ambiente sobretu-
do quando os cidadãos adotam 
comportamentos errados, por 
exemplo ao nível da reciclagem 
e reutilização.

A fileira dos plásticos portu-
guesa é constituída por mil em-
presas, que faturam cinco mil 
milhões de euros por ano (2,4% 
do Produto Interno Bruto) e em-
pregam 24 mil pessoas. A maioria 
(60%) tem menos de 10 colabo-
radores, notando-se uma forte 

presença de organizações familia-
res, num sector instalado sobre-
tudo nas regiões norte e centro, 
incluindo no concelho de Leiria.

“A indústria não é hipócrita. 
Existe um problema associado 
ao plástico, mas o ser humano 
muitas vezes sacode a água do 
capote e atribui a culpa aos ma-
teriais em vez de ajustar os seus 
comportamentos. O plástico é 
um material sustentável, 100% 
reciclável, que pode ter múltiplas 
vidas”, referiu o presidente da As-
sociação Portuguesa da Indústria 
de Plásticos (APIP), Amaro Reis.

O responsável da APIP consi-
dera que se “as alternativas não 
forem fundadas, acontece como 
no caso do ataque ao copo de 
plástico, que é 100% reciclável”. 
“O interior do copo de papel, para 
poder levar líquidos, é revestido 

com uma película de plástico, que 
não pode ser tratada por métodos 
normais de reciclagem. Com as 
condições existentes no nosso 
país vai diretamente para o ater-
ro sanitário”, alertou.

Na opinião de Maria Elvira 
Callapez, investigadora do Cen-
tro Interuniversitário de Histó-
ria das Ciências e da Tecnologia 
(CIUHCT) da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa, 
“não adianta apenas parar ou 
diminuir o uso de plástico e de-
senvolver os seus substitutos. O 
que é realmente necessário é o 
descarte inteligente dos artigos 
de plástico, sendo certo que as 
pressões sociais, as tendências do 
mercado e até as legislações é que 
ditarão o percurso dos plásticos”

Por outro lado, destacou que 
“não podem ser considerados um 

problema ambiental e os consu-
midores que estão preocupados 
com o meio ambiente devem re-
conhecer que funcionam com a 
natureza como como qualquer 
outro material”.

Para a jovem leiriense Helena 
Isabel Rodrigues, especialista em 
questões ambientais, com expe-
riências profissionais ao serviço 
das Nações Unidas – não fazia 
parte do painel de oradores, mas 
o REGIÃO DE LEIRIA não quis 
perder a oportunidade de conhe-
cer a sua opinião - “é necessário 
colocar a discussão sobre os plás-
ticos no âmbito mais alargado 
das alterações climáticas”.

Os plásticos são importantes 
nesta discussão porque “os polí-
meros utilizados atualmente têm 
origem em combustíveis fósseis, 
que são altamente poluentes e 

Sustentabilidade
É preciso mudar comportamentos 
e adotar soluções sustentadas em factos
Ambiente A análise do ciclo de vida dos materiais, o 
desenvolvimento de produto e a disseminação da in-
formação junto da opinião pública são caminhos para 
travar a carga negativa atual dos plásticos
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“A produção em massa de produtos de plástico re-
sulta em enormes preocupações ambientais, por 
causa do mau comportamento das pessoas, mas 
digo, com alguma propriedade e alguma seguran-
ça, que o plástico em si é inerte, não faz mal”, refe-
riu Maria Elvira Callapez, investigadora do Centro 
Interuniversitário de História das Ciências e da 
Tecnologia (CIUHCT) da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa.
Segundo a investigadora, “o atual estado do co-
nhecimento não permite desenhar um mapa glo-
bal mostrando os diferentes graus de poluição de 
plásticos nos mares e não há evidências científi-
cas suficientes de que a saúde seja afetada por or-
ganismos contaminados por plásticos”.
Para Maria Elvira Callapez, “não podem ser o bode 
expiatório do comportamento humano e das prá-
ticas cívicas dos cidadãos, da sua má educação, 
e nunca vão acabar. Qualquer cenário em que os 
plásticos não desempenhem um papel cada vez 
maior é perfeitamente irrealista”.
“O plástico é um exemplo excecional de engenha-
ria, tem o status único de material indispensável, é 
o material de todos os usos - ninguém pode negar 
isto, mesmo quem é contra o plástico”, adiantou a 
investigadora, que defendeu a criação de “embai-
xadores dos polímeros, para fazerem trabalho no 
terreno, explicando os diferentes aspetos sobre o 
plástico”.

O coordenador do Centro para Ecologia Indus-
trial, da Universidade de Coimbra, Fausto Freire, 
entende que “os plásticos, como os biocombus-
tíveis, não são amigos nem inimigos: podem ser 
uma excelente ou a pior solução do mundo”.
“São a melhor opção quando são efetivamente 
mais amigos do ambiente, e social e economica-
mente interessantes, e a pior solução quando aca-
bam nos oceanos e resultam no problema que te-
mos hoje”. Mas, como outros oradores, destacou 
que “a questão não está nos materiais, mas sim no 
seu ciclo de vida”.
Fausto Freire defende que “a sustentabilidade 
não é uma propriedade dos materiais. Há mate-
riais verdes, mas apenas os pintados de verde. Os 
materiais têm uma pior ou melhor performance 
ambiental dependendo do seu ciclo de vida, que é 
preciso gerir, incluindo nos aspetos sociais e eco-
nómicos.
“A gestão de ciclo de vida dos plásticos, desde a 
extração da matéria prima até ao fim da sua uti-
lização, revela muitas vezes uma performance 
mais interessante que outros materiais, como o vi-
dro. E os produtos biológicos podem não ser alter-
nativos, devido aos seus impactos – por exemplo, 
no caso do óleo de palma depende do tipo de solo 
utilizado”, exemplificou.
Para Fausto Freire é preciso “considerar o ciclo de 
vida completo dos materiais e as soluções de eco-
design, usando cada um para situações em con-
creto”.

“Não endeuso o plástico, como já aqui foi feito [por 
outros conferencistas], mas também não o diabolizo. 
Tento ter um postura de equilíbrio, de ponderação, 
de perceber que temos de conviver com alguns ini-
migos e, obviamente, para nós, o plástico não é um 
amigo. Também não vou dizer que é um inimigo”, 
disse o presidente da Oikos, Mário Oliveira.
Na sua perspetiva, “as pessoas vivem mergulha-
das no plástico, dormem com plástico, vestem-se 
com plástico e comem plástico – essa é a parte dra-
mática que não foi aqui suficientemente explica-
da”, adiantou Mário Oliveira, concordando que “o 
problema não é o plástico, é o Homem e as suas op-
ções”. Por isso, “é importante informar os cidadãos 
sobre os polímeros, as suas vantagens e desvanta-
gens, para que possam decidir qual a atitude a to-
mar”.
O presidente da Oikos citou um estudo da Univer-
sidade do Algarve, segundo o qual foram encontra-
dos microplásticos em salmonetes e mexilhões. No 
caso do peixe, estavam no aparelho digestivo, mas 
os bivalves já o estavam a fixar no organismo, “o 
que significa que há alimentos contaminados com 
microplásticos e não só alimentos, todos nós esta-
mos”.
Por outro lado, destacou, “a nossa relação com os 
resíduos em Portugal é um bocadinho manhosa. 
Arranjamos sempre uma desculpa para não os co-
locar no contentor certo”

O investigador do Polo de Inovação em Engenha-
ria de Polímeros (PIEP), Tomás de Vasconcelos, 
considera que “as proibições, a existirem, têm que 
ser bem justificadas, bem pensadas e bem investi-
gadas, porque algumas podem fazer sentido e ou-
tras não”.
Neste contexto, “é necessário pensar na questão 
da análise do ciclo de vida completo dos mate-
riais, que permite perceber os seus impactos reais 
em cada fase”, e em formas de “tentar evitar ou de 
convencer o consumidor final a não ter práticas 
que levem ao abandono dos resíduos”, que depois 
acabam como poluição nos oceanos.
“O plástico tem um papel fundamental em prati-
camente todos os sectores de atividade, apesar 
de hoje ser muito falado apenas por causa da po-
luição dos oceanos”, nalguns casos mais sustentá-
vel ambientalmente que o vidro, se na reciclagem 
forem ponderados os impactos da energia e do 
transporte.
O investigador do PIEP, que é uma interface entre 
a comunidade científica e o tecido empresarial, 
apontou um estudo elaborado na Dinamarca, se-
gundo o qual um saco de plástico se revelou mais 
sustentável em termos ambientais do que os de 
papel ou algodão, quando analisados os seus ci-
clos de vida completos.
Além de inovações ao nível do desenvolvimento 
de produto e do ecodesign, “é preciso transformar 
produtos em serviços, o que pode ser um dos ca-
minhos para a economia circular”.

Um material que 
nunca vai acabar

Gestão do ciclo de 
vida dos materiais

Conviver com 
alguns inimigos

Proibições bem 
justificadas

O atual estado do conhe-
cimento não permite 
desenhar um mapa 
global mostrando os dife-
rentes graus de poluição 
de plásticos nos mares e 
não há evidências cien-
tíficas suficientes de que 
a saúde seja afetada por 
organismos contamina-
dos por plásticos”

Maria Elvira Callapez
Investigadora do CIUHCT

A gestão de ciclo de vida 
dos plásticos, desde a ex-
tração da matéria prima 
até ao fim da sua utiliza-
ção, revela muitas vezes 
uma performance mais 
interessante que outros 
materiais. E os produtos 
biológicos podem não ser 
alternativos, devido aos 
seus impactos”

Fausto Freire
CEI da Universidade de Coimbra

Em Portugal arranjamos 
sempre uma desculpa 
para amontoar e mandar 
os resíduos para o lado, 
para usarmos os sacos de 
plástico que às vezes dia-
bolizamos para colocar-
mos o lixo e mandarmos 
para onde calhar, à espe-
ra de uma enxurrada que 
os leve para o mar”

Mário Oliveira
Presidente da Oikos

As proibições têm que 
ser bem justificadas, bem 
pensadas e bem investi-
gadas, porque algumas 
podem fazer sentido e 
outras não. É necessário 
pensar na questão da 
análise do ciclo de vida 
completo dos materiais, 
que permite perceber os 
seus impactos”

Tomás de Vasconcelos
Investigador do PIEP
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“O plástico polui o ambiente como os outros ma-
teriais se o colocarmos no sítio errado. Polui os 
oceanos, a sopa de plásticos no oceano Pacífico 
existe, é inegável, mas porque aparece lá?”, per-
guntou o presidente da Novo Verde, Ricardo Neto, 
adiantando que “tem existido de facto uma evo-
lução fantástica ao nível da tecnologia e a utiliza-
ção do plástico é inegável para o consumo e para a 
saúde humana”.
Mas, adianta o responsável da sociedade gestora 
de resíduos de embalagens, “há que mudar os há-
bitos de consumo, de deposição e aquilo que faze-
mos com o plástico”, que “é difícil de reciclar e de 
reintroduzir na indústria. Mas se for mais separa-
do nos sistemas municipais por tipo, haverá maio-
res índices de reciclabilidade e melhores desem-
penhos ambientais”, referiu o líder da Novo Verde, 
responsável por 8% da reciclagem nacional de 
embalagens e de 13% no caso concreto das de plás-
tico, que já cumprem as metas.
Os sistemas de separação e recolha seletiva come-
çaram em Portugal em 1996, “mas ainda há muito 
a fazer, porque o lixo geral ainda cresce mais do 
que o reciclado e/ou separado”, referiu Ricardo 
Neto, explicando que “é preciso sensibilizar o ci-
dadão para a separação, e fazer que os sistemas 
municipais, recicladores e a indústria contribuam 
mais para que o plástico tenha uma nova vida”.

Para a jovem leiriense Helena Isabel Rodrigues, 
especialista em questões ambientais, com expe-
riências profissionais ao serviço das Nações Uni-
das, “é necessário colocar a discussão sobre os 
plásticos no âmbito mais alargado das alterações 
climáticas”.
Os plásticos são importantes nesta discussão por-
que “os polímeros utilizados atualmente têm ori-
gem em combustíveis fósseis, que são altamen-
te poluentes e uma das causas para as alterações 
climáticas. António Guterres, numa das suas in-
tervenções mais recentes, mencionou: é preciso 
taxar a poluição, não as pessoas, é preciso deixar 
de investir em combustíveis fósseis”, explicou He-
lena Isabel Rodrigues.
“É também importante mencionar o que diz a 
ciência sobre o plástico. O mais recente relatório 
do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC), feito de forma consensual por 
cientistas de todo o mundo, diz que temos até 12 
anos para reverter o problema das alterações cli-
máticas”, adiantou a jovem, explicando que um 
relatório do grupo de especialistas da ONU sobre 
biodiversidade (IPBES) adianta que “mais de um 
milhão espécies enfrenta risco de extinção”.
A especialista em questões ambientais destacou 
que “os plásticos não são tão inócuos como foi 
mencionado [por outros conferencistas]” e é pre-
ciso investir na reutilização, reciclagem e valori-
zação.

Necessária mais 
recolha seletiva

Origem polémica 
dos polímeros

Há que mudar os hábitos 
de consumo, de deposi-
ção e aquilo que fazemos 
com o plástico, que é 
difícil de reciclar e de 
reintroduzir na indústria. 
Mas se for mais separado 
nos sistemas municipais 
por tipo, haverá maiores 
índices de reciclabilida-
de”

Ricardo Neto
Presidente da Novo Verde

É importante mencionar 
o que diz a ciência. O 
mais recente relatório 
do Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças 
Climáticas, feito de forma 
consensual por cientistas 
de todo o mundo, diz que 
temos até 12 anos para 
reverter o problema das 
alterações climáticas”

Helena Isabel Rodrigues
Especialista em questões ambientais
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O 
sector dos moldes 
apresenta uma forte 
tradição no nosso 
país, com grande 
parte das empresas 

a concentrarem-se na região 
Centro. Em 2017, os fabricantes 
de moldes venderam mais de 
998 M€, com 55% a ser direta-
mente exportado. A região de 
Leiria contabilizava metade do 
total das empresas do sector, 
bem como do número de cola-
boradores e volume de negócios 
do país.

Os mercados europeus são e 
vão continuar a ser o principal 
destino das vendas nacionais, 
ainda que as empresas portu-
guesas olhem com cada vez 
maior interesse para mercados 

Célia Esteves
Diretora de Inovação e I&D, da Yunit 
Consulting

Opinião 
Desafios a 
ultrapassar pelas 
equipas de I&D de 
moldes

alternativos, como os EUA, 
que representa mais de 5% das 
exportações de moldes.

Ao longo dos anos, as 
empresas portuguesas têm 
acrescentado mais valor às 
soluções apresentadas aos seus 
clientes, conseguindo assim 
consolidar o reconhecimento da 
sua competência técnica face a 
concorrentes de países do Leste 
da Europa ou da Ásia.

As equipas técnicas altamen-
te especializadas e qualificadas, 
apesar de sempre insuficientes, 
têm permitido dar resposta aos 
desafios cada vez mais comple-
xos dos clientes. A I&D permite 
às empresas nacionais estar 
na vanguarda dos materiais 
e processos, dominando uma 
parte cada vez maior da cadeia 
de valor.

Como exemplo, alguns dos 
desafios a ultrapassar com 
sucesso pelas equipas de I&D 
das empresas de moldes são: 
especificação do polímero 
que constituirá a consola ou o 
“espelho” do carro ou camião 
do futuro; injeção do polímero 
especificado pelo cliente que 
implica novas estratégias de 
tratamento e novos materiais 
para os moldes; digitalização e 
simulação em materiais ainda 
não reconhecidos pelas ferra-
mentas; especificação do pro-
cesso de injeção e de montagem 
que permite o acabamento e 
produtividade abaixo do limite.

Uma estratégia que já 
demonstrou ser a certa para 
responder ao mercado interna-
cional de elevada qualidade.

Em foco 
Atualidade em debate no Museu de Leiria

O Parlamento Europeu aprovou 
em março a nova lei comuni-
tária que proibirá a venda de 
produtos de plástico de utiliza-
ção única na União Europeia a 
partir de 2021. O estado portu-
guês está a antecipar algumas 
das medidas.

As novas regras proíbem cer-
tos produtos de plástico des-
cartáveis para os quais existem 
alternativas, como pratos, ta-
lheres, cotonetes, palhinhas, 
agitadores para bebidas, varas 
para balões, produtos de plásti-
cos oxodegradáveis e recipien-
tes para alimentos e bebidas de 
poliestireno expandido.

A diretiva estabelece tam-
bém que os Estados-membros 
tomem medidas para alcançar 
uma redução quantitativa de 

outros produtos de plástico de 
utilização única, como recipien-
tes para alimentos e copos de 
plástico para bebidas, incluin-
do as respetivas coberturas e 
tampas.

Os países terão de assegurar 
a recolha seletiva de pelo menos 
90% das garrafas de plástico 
até 2029 — estando prevista 
uma meta vinculativa de, pelo 
menos, 25% de plástico recicla-
do para as garrafas a partir de 
2025 –, e em 2030 todas as gar-
rafas de plástico terão de respei-
tar um objetivo de, pelo menos, 
30% de material reciclado.

Os produtos de plástico des-
cartáveis e as artes de pesca 
abrangidos pela diretiva repre-
sentam cerca de 70% do lixo 
marítimo.

Lei comunitária 
proíbe plásticos 
de utilização única A pausa para café e os momen-

tos que antecederam a tarde de 
‘trabalho’ no Museu de Leiria 
serviram para os participan-
tes e o público – que encheu a 
sala – trocarem ideias sobre as 
apresentações dos 10 oradores. 
Apesar do consenso (quase) ge-
ral de que o problema principal 
está no destino dado ao plástico 
após o seu período de utilida-
de, a verdade é que é evidente a 
necessidade de medidas de ra-
cionalidade na sua utilização, 
como destacaram participantes 
nesta conferência organizada 
pelo REGIÃO DE LEIRIA, que as-
sim contribuiu para responder a 
outra evidência destacada pelos 
oradores: é preciso informar o 
público.
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Os últimos relatórios do Banco 
de Portugal e do IBTM World 
Trends Watch apontam para um 
crescimento em Portugal do tu-
rismo do segmento MICE (mee-
tings/encontros, incentivos, con-
venções e exibições). O primeiro 
semestre no concelho de Leiria 
confirma as projeções, embora 
com uma subida ligeira.

O Monte Real Hotel Termas & 
SPA – ainda se desconhece quan-
do voltará a desfrutar das termas 
-  é uma das unidades que confir-
ma os indicadores: “Acima de 70% 
dos hóspedes são portugueses, 
entre 35 e 50 anos, e a sua prin-
cipal motivação será o negócio/
incentivo”, explica Pedro Paixão, 
diretor-geral da unidade.

No entanto, adianta, “nos me-
ses de pleno verão – julho e agos-
to – a principal motivação será 
férias/lazer, mas mantêm-se os 
restantes aspetos caracterizado-
res dos hóspedes”.

No caso dos hotéis Eurosol Lei-
ria e Eurosol Residence, regista-
ram entre janeiro e junho “60% 
de clientes em negócios e 40% 
de hóspedes em situação de la-
zer”,  revela o diretor-geral, Acácio 
Mendes, adiantando que “40% dos 
clientes são portugueses e 70% do 
total têm entre 40 e 50 anos”.

Em relação aos estrangeiros, 
destacam-se a Espanha (11%) e 
França (10%) como principais 
origens – e 39% dos hóspedes são 
oriundos de outros países. Acá-
cio Mendes “constata uma queda 
em relação ao mercado francês e 
uma subida gradual do mercado 
brasileiro, nos últimos anos”.

No que respeita ao número de 
hóspedes, dormidas e outros indi-
cadores relacionados com a a ati-
vidade hoteleira, “todos tiveram 
um aumento residual” nos hotéis 
Eurosol Leiria e Eurosol Residen-
ce, em comparação com o primei-
ro semestre do ano passado.

No entanto, refere Acácio 
Mendes, “verifica-se um cres-

Turismo de negócios 
aumenta no concelho

60% de clientes dos hotéis Eurosol em Leiria viajam em negócios Foto: Joaquim Dâmaso

Perante os resultados obtidos 
no primeiro semestre, a expec-
tativa de Acácio Mendes é que 
os hotéis Eurosol Leiria e Euro-
sol Residence “mantenham a 
mesma performance e cresci-
mento até ao final do ano”. Para 
isso,  “é importante que se re-
giste a continuação da dinâmi-
ca de criação e manutenção de 
eventos, quer se trate de inicia-
tiva privada, associativa ou de 
organismos oficiais, para que a 
região possa continuar a evoluir 
nos resultados alcançados”.
No que respeita ao Monte Real 
Hotel Termas & SPA, “as pers-
petivas são animadoras, na me-
dida em que se verifica estabi-
lidade na procura e até algum 
aumento ao nível do mercado 
de lazer. Tudo indica que ano 
2019 será positivo”.
“Cada vez mais lidamos com um 
mercado mais conhecedor e ex-
pectante em relação ao destino, 
pelo que é fundamental manter 
e fomentar a oferta ao nível cul-
tural e até desportivo. Criar con-
dições atrativas para fixar recur-
sos humanos também será com 
certeza um desafio a ter em con-
ta, contribuindo assim para uma 
maior consistência ao nível dos 
padrões de serviço e satisfação”, 
considera Pedro Paixão.
O relatório IBTM World Trends 
Watch traça uma perspetiva de 
relativo otimismo e crescimento 
para o turismo de negócios este 
ano no que toca à realização de 
reuniões e eventos.
O Banco de Portugal também 
está intimista quanto ao futuro 
da atividade turística em Portu-
gal, apontando para a “manuten-
ção de um crescimento elevado 
das exportações de turismo em 
paralelo com o desenvolvimen-
to de segmentos com margem 
de evolução, como o turismo de 
negócios”, devendo o ano ser 
tão bom pelo menos como o de 
2018.

Esperados 
bons 
resultados 
até ao final 
deste ano

Mantém-se a procura 
pelo segmento empresa-
rial e de congressos, que 
representa a principal 
alavanca de negócios no 
primeiro semestre do 
ano. Também a logística 
envolvida nos exercícios 
na BA5 vem contribuindo 
para o crescimento dos 
indicadores de  
alojamento”

Pedro Paixão
Diretor geral do Monte Real Hotel

Semestre Há um crescimento deste nicho de mercado 
na hotelaria instalada em Leiria, nos primeiros seis 
meses do ano, em linha com as estimativas do Banco 
de Portugal e de instituições internacionais

Mercado

cimento percentual, inferior a 
dois dígitos, no que diz respeito à 
evolução do volume de negócios 
no primeiro semestre deste ano, 
em comparação com o período 
homólogo anterior”.

O Monte Real Hotel Termas & 
SPA aponta “um ligeiro aumento 
de alguns dos principais indica-
dores de alojamento, nomeada-
mente ao nível do número de hós-
pedes, dormidas e taxa média de 
ocupação. Apenas o tempo médio 
de estadia se manteve. Segundo 
Pedro Paixão, “a evolução do vo-
lume de negócios acompanha a 
ocupacional, com resultados mui-
to próximos do mesmo semestre 
do ano passado”

Neste caso, os principais fa-
tores que contribuíram para os 
resultados foram a manutenção 
da procura pelo segmento empre-
sarial e de congressos, que “re-
presenta a principal alavanca de 
negócios no primeiro semestre do 
ano” e a “logística envolvida nos 
exercícios militares da BA5, que 
também vem contribuindo para 
o crescimento dos indicadores de 
alojamento na região”.  

Na cidade de Leiria, na perspe-
tiva de Acácio Mendes, “o princi-
pal fator foi a realização de even-
tos excecionais na região, pois a 
atividade normal sem eles teria 
sido um pouco inferior”.
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Patrícia Duarte

Seis alunos equatorianos, com 16 
e 17 anos, estão a participar no 
Leiria In – Semana da Indústria 
que decorre até ao próximo sába-
do. Esta é a primeira vez que alu-
nos de nacionalidade estrangeira 
participam nesta iniciativa que 
procura, junto dos estudantes 
do ensino secundário, “destacar 
a importância da indústria para 
a economia e desenvolvimento de 
Portugal, e despertar vocações 

para as profissões ligadas a estes 
sectores de atividade”.

“Conhecer a indústria de Lei-
ria, as escolas superiores e ver 
como funciona a vida nesta cida-
de” é a expectativa que Cristina 
Ojeda traz de Quito, capital do 
Equador. Para Pablo Peñaherrera 
esta semana será “uma oportu-
nidade para conhecer pessoas 
e uma cultura de que gostamos 
bastante e é muito diferente da 
nossa”. 

Ambos equacionam a possi-

Semana da Indústria abre a 
porta a estudantes estrangeiros

bilidade de vir estudar para o 
Politécnico de Leiria e a Semana 
da Indústria proporciona-lhes 
um reconhecimento da região, 
com a visita a 19 empresas, par-
ticipação em workshops, ativi-
dades culturais e desportivas e 
um conhecimento transversal do 
património. 

Há dois anos que a Equador 
Global tentava colocar alunos 
equatorianos na Semana da In-
dústria, explicam ao REGIÃO DE 
LEIRIA Javier Bravo e Sandra 
Espinosa, presidente e gerente 
daquela agência educativa. No 
Equador, “o Politécnico de Leiria 
é uma referência, em primeiro 
lugar pela qualidade educativa e 
depois pelo facto de os cursos se-
rem reconhecidos naquele país, 
o que não acontece com muitas 
universidades da Europa e da 
América”, sublinha Sandra Es-
pinosa.

Aliadas à projeção que o ensi-
no superior de Leiria conquistou 
no Equador estão outras vanta-
gens. A questão económica é uma 
delas, sendo muito mais bara-
to estudar em Portugal do que 
numa universidade do Equador, 
esclarece a gerente da Equador 
Global. O reconhecimento por 
parte do governo português das 
habilitações adquiridas naquele 
país é outra vantagem. Por últi-
mo, os cerca de 240 estudantes 
que a agência já colocou a estu-
dar no Politécnico “dizem que 
se sentem bem, felizes, que os 
portugueses são muito generosos 
e que este é um dos países mais 
seguros do mundo”.

Na sessão de abertura do Lei-
ria In, na passada segunda-feira, 

no edifício da Nerlei, a presença 
dos primeiros alunos estran-
geiros não passou em branco. 
Ana Sargento, vice-presidente 
do Politécnico de Leiria, realçou 
“a crescente internacionalização 
deste tipo de programas e de ou-
tras iniciativas ao longo do ano”, 
lembrando que os estudantes es-
trangeiros já representam mais 
de 10% da população estudantil. 

São, no entanto, os estudantes 
nacionais que compõem a maior 
fatia do Leiria In que, nesta sexta 
edição, está a acolher 46 alunos 
portugueses. Oriundos de nove 
distritos e de 38 escolas diferen-
tes, 82% a frequentar cursos cien-
tíficos e 18% cursos profissionais, 
os alunos foram incentivados, na 
sessão de abertura, a aprovei-
tar o “potencial de Leiria”, “uma 
das regiões mais dinâmicas do 
país”, referiu Rui Marques, di-
retor-geral da Fórum Estudan-
te. António Poças, presidente da 
Nerlei, reconheceu, por seu tur-
no, que as áreas mais sexy são 
as dos serviços, mas salientou 
que “sem agricultura não come-
mos e sem indústria não temos, 
por exemplo, cadeiras para nos 
sentarmos”. A mesma ideia foi 
reforçada pelo vice-presidente da 
Câmara de Leiria Gonçalo Lopes. 
“Um país sem indústria é um país 
pobre”, referiu.

O Leiria In é uma iniciativa 
do Politécnico de Leiria e da Fó-
rum Estudante, com o apoio das 
Câmaras Municipais de Leiria 
e Marinha Grande, Nerlei, Ce-
famol – Associação Nacional da 
Indústria de Moldes e ADAE – 
Associação de Desenvolvimento 
da Alta Estremadura. 

Estudantes equatorianos integram, pela primeira vez, o Leiria In - Semana da Indústria

É o total de alunos que, este ano, 
participa no Leiria In - Semana 
da Indústria, iniciativa que tem 
por objetivo destacar a impor-
tância da indústria e despertar 
vocações para este sector de ati-
vidade
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Moldes O Centimfe e a Open, na Marinha Grande, receberam os 10º 
Hasco Days, que registaram 700 visitantes. Incluíram seminários téc-
nicos e uma mostra tecnológica com 20 empresas. Houve um jantar 
comemorativo dos 30 anos da Hasco Portuguesa, com 100 convidados, 
e a entrega de distinções Hasco Original Reference Partner a 32 marcas.

Visto

O presidente da Tecnorém, Car-
los Batista, foi um dos empre-
sários que acompanhou o Pre-
sidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, na viagem à 
Costa do Marfim em junho últi-
mo, tendo integrado a comitiva 
empresarial. No regresso, no 
âmbito de um fim de semana de 
promoção da marca Mercedes, 
cuja concessionária em Ourém 
é a oficina e stand Moderna Ou-
reense, do mesmo grupo, Carlos 
Batista anunciou que foi nego-
ciada a instalação de uma filial 
naquele país africano.

O anúncio ocorreu a 16 de ju-
nho, num momento solene de en-
cerramento do fim de semana de 
promoção automóvel no antigo 
edifício do Verbo Divino, em Fá-
tima, que contou com a presença 
do presidente da Câmara Munici-

pal de Ourém, Luís Albuquerque. 
Carlos Batista deu a conhecer aos 
vários presentes, entre os quais 
alguns autarcas, que participara 
na viagem presidencial e trou-
xera novidades de investimento, 
nomeadamente uma “viragem 
na nossa oficina” e um primeiro 
passo de “internacionalização” 
do grupo Tecnorém.

A Moderna Oureense foi cria-
da em 1956 pelo pai de Carlos Ba-
tista. A perspetiva, referiu, é ins-
talar uma filial do stand e oficina 
na Costa do Marfim, entre outros 
projetos mais ao nível ambiental 
que o empresário também tem 
em vista.

Na sessão, Luís Albuquerque 
deixaria os parabéns pelas novi-
dades e lembraria a aposta do seu 
executivo no desenvolvimento 
empresarial.

Tecnorém quer levar 
Moderna Oureense para 
Costa do Marfim
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